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INFORMAÇOES PRELIMINARES SOBRE GERMOPLASMA DE -SERINGUEIRA (.HEVEA spp) NA ESTAÇAO EXPERIMENTAL 

DJALMA BAHIA 1 

RES illl O 

José Raimundo Bonadie Marques 2 

Augusto Roberto Sena Gomes 2 

Adonias de Castro Virgens rY/ho 2 

Perivaldo Mariano Santos 2 

Este trabalho mostra resultados de um estudo do comportamento de setenta e sete clo­

nes de seringueira (Hevea spp), idade variável de 9 -12 anos envolvendo as séries IAN, Fx, 
SI A L e Orientais. Avaliou-se produção de borracha seca e caracteres secundários -circunfe­

rência do cau le (CC), espessura da casca (E C) e dados fenológicos. Os três primeiros parâ­
metros quantificados através dos métodos convencionais de avaliação e os demais por regis­

tro de ocorrência em campo por um período de 5 anos. Em relação à produção, os clones 

IAN 6159, 2925, 6433,873 F e 717; Fx 3864, 3899,2261,3846 e 3844; SIAL 514 e 
220, e RRIM 605, AVROS 1279, 1301 e BO 5 apresentaram melhor desempenho produti­
vo. Em vigor do caule destacaram-se os clones IAN 6543,6159,8000,6433,6490 e 873 F 
Fx 4049, 3635, 3864 e 2261; SIAL 514, AVROS 255,1126, BO 5,10 e PB 86 F. Relativo 
a espessura de casca, tiveram fndices maiores os clones IAN 6490, 6433, 710, 2925, 6476, 
6543, 6159, 6750, 873 F, 8343 e 8429; Fx 3846, 2804, 652, 3990 e 2261; SIAL 82; e 
AVROS 255,1126,1191, BO 5, GLEN 1, PB 86 F e RRIM 501. Osclonescomgenonlas 

de H. benthamiana e H. pauciflora se mostraram bastante irregulares na troca natural de 

folhas em contraste com os clones de H. brasiliensis os Quais têm período bem definido de 

queda e renovação foliar. 

RUBBER (/fevea spp) GERl\'JOPLASM AT THE ESTAÇÃO EXPERU,IENTAL 
DJALMA BAHIA: SOME PRELIMINARY RESULTS 1 

ABSTRACT 

Seventy seven rubber (Hevea spp) clones,of IAN, Fx, SIALand oriental series 9 to 12-
years-old have been evaluated based on yield, girth, bark thichness and foliar phenology. 
Preliminary information showed that clones IAN 6159, 2925, 6433, 873 F and 717; Fx 
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Trabalho elaborado com recursos do Convênio CEPLAC/EMBRAPA (EMBRAPA/SU­
OHEVEA). 

Pesqu isadores do CE PE C. 
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6 3. 
9. 3635. 3864 and 226 5 4; AVROS 255, 26, BD , O 

ar s "c er "nlA 6490,6433,710, 2925, 6476,6543,6159, 6750, 873F , 
3 a 8429; Fx 3846,2804,652,3990 and 2261 ; SIAL 82; AVROS 255,1126,1 91, 

, Glen 1, PB 86 F and R R I M 501" Hevea benthamiana and H" pauciflora clones d"d 
o a well defined period of leaf fali and refol iation, in contrast to the H. brasiliensis 

o es which vvere are very regular on foliar periodicLty. 

INTRODUÇÃO 

comportamento dos clones quanto ao vigor, produção, resi~tência à~ doen­
a azonalidade da folhagem e demais caracteres secundários, varia de região 
ara região, e à5 veze~ dentro da mesma região, ainda que ~ob as mesma~ condi­
õe ecológicas. Este comportamento diferencial entre clones tem sido relatado 
m inúmeras publicações sobre o 'assunto: Bahia et alli (1973), Cardoso (1964), 

RRIM (1970), Gonçalves, Vasconcelos & Silva (1979), Bahia, Gomes & Caldas 
1979), Rao et alli (1980), Gonçalves &Ro8setti (1981), Gonçalves et alli (1982) 

e Go~es et alli (1982). 
Bahia et alli (1972), estabeleceram nas condições de Una, BA, um Banco 

de Germoplasma constituído de clones de diversas origens, tais como seleções 
locais; hlbridos nacionai~; clones primários; clones orientai5 e espécie pura para 
futuros programas de melhoramento genético da seringueira (Hevea spp) no Sul 
da Bahia. Em adição, esta coleção tem servido de base para a coleta de informa­
ções sobre o comportamento fenológico de cada clone. 

No presente estuào, setenta e sete clones desta coleção estão ~ndo avaliados 
quanto ao comportamento produtivo, vegetativo -espessura de casca e cresci­
mento do caule-e foliar, como uma forma de divulgar as infornlaçõe5 acumu­
ladas até o presente. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Os dados e informaçõe~ foram coletados no Banco de Germoplasma, localiza­
do na Estação Experimental Djalma Bahia (EDJAB), Una-BA, em Latossolo Ver­
melho amarelo distrófico. Predomina nesta região, segundo classificação de 
Koppen, clima Af~8em e~tação seca definida, com temperatura média anual 
23,6 °C, umidade relativa média anual 84,6% e 2.093 mln anuais de precipitação. 
Esta área é situada geograficamente a 15 o 17' 34" latitude sul e 39 o 04' 38" 
longitude oeste, com altitude de 14 metros. 

Esta coleção foi instalada em duas etapas, a primeira iniciada em fins de 1972 
e concluída em junho de 1973 com o plantio de 76 clones das séries IAl~, Fx, 
RRIlVl, A VROS, PB, HAR, BD, C, B e GLEN. A segunda foi realizada durante 
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on e foram plantadas mai! de 7- clone , sendo na !\la maio­
a . fie I L, lA ~ e Fx. 
s mudas para o exp'erimento foram preparada! pelo método convencional, 

onde gemas madura~ do! clone! em estudo foram enxertadas em porta-enxertos 
com 12 a 14 meses de idade, originário! de ~emente! de polinização aberta de 
diversos clones de H. brasiliensis e híbridos de H. brasileinsis e H. benthamiana. 
Na instalação da coleção foram utilizados tocos enxertado! com raiz nua di!pos­
tos em linha, sem obedecer a delineamento experimental, sendo cada clone re­
pre!entado. por dez planta! por parcela, no e!paçamento de 8,Om entre linhas 
de plantas e 3,0 m entre plantas. 

Na condução da coleção de germopla~ma realizaram-se toda! as práticas cul­
turais convencionais ao cultivo da seringueira ne!5a fase exceto o controle fitos­
$3!1i!ário da folhagem (Si!tema ... 1983). 

'Os clones ·em e~tudo são originários de cruzamentos intra-e!pecífico de H. 
- brasiliensis (Fx 25, 3635, 3844, 3864, 3846 e 2261; IAN 710,713,873 F, 2388 e 

8000; AVROS 1518, 1279, 1191, RRIlVI 513, 501 e 605); de cruzamento inter 
e5pecífico~ de H. pauciflora e H. brasiliensis (IAN 6472, 6490, 6476, 6543, 
6475,6471 e 6470) e de H. benthamiana e H. brasiliensis (Fx 4049, 2804, 567,-
3HIO, 516,652, 3899, 3990, 349 e 4071; IAN 717); de retrocruzamentos entre 
FI de (H. brasiliensis e H. brasiliensis) com H. brasiliensis (lAN 6433 e 6101), 
entre FI, F2 e F3 de (H. benthamíana e H. brasiliensis) com H. brasiliensis (IAN 
311.5,2925, 2879, 6598~ 6159, 6680, 6750, 6742 e 8429); de retro cruzamento 
e exocruzamentos de híbridos primários de H. pauciflora e H. brasíliensis (lAN 
8343, 8441 e 8532). Em adição incluiu-se clones obtidos através de seleções fei­
tas em quadras de viveiros de sementes ilegítimas do RRIM 509, GT 711 e PB 
~6 (SIAL 3685, 649, 220, 167,440,321,514 e 288); e de sementes de H. bra­
siliensis (SIAL 82, 701, 704, 86, 84, 85, 703 e 707; PB 86 e 86 F; BD 5 elO'; 
AVROS 1301, 1126,255 e 50; lIAR 1; GT 127 e 711; e GLEN 1). .. 

Em agosto de 1982, iniciou-se a avaliação produtiva em 44 dos 153 clones 
c5tabelccido~ na coleção de germoplasn1a, através da 5angria convencional (S/2, 
0/2 100Yr) realizadas a 1.30 m ac~a da união do enxerto com o porta enxerto. 
Um ano mais tarde 33 novos clones foram incorporados ao grupo inicial, totali­
zando assim, 77 clones em estudo. A~ produções foram registradas acumulati­
valnente por , planta, atravé~ da coagulação artificial do látex na tigela. Para 
quantificação da ' horrar ha seca (B.S), adotou-~e o método rápido de determina­
ção de sólidos totais (S.T), nunIa mostra de 100g do coágul<?, exceto para os clo­
nes de baixa produção (luando se tornou àlllostra de 5g. 'ST foi obtido para' 
80 °C, até peso ' constante. Este procediulento VCIlI sendo repetido para cada 
dois 'rlleses de sangria. 

O~ dados relacionados con1 a circunferência do caule (CC) e espe~sura de 
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n lo 'a f liar \ -m ndo oletado men&llmente a partir do 
tran plantio atra ' do registro de ocorrências em campo. 

RESULT ADOS E DISCUSSÃO 

lone~ de seringueira variaram em comportamento fenológico - produção, 
r ueda e emissão foliar- , na~ condições edafoclimáticas de Una, de acor­

m a érie, assim como dentro da mesma série. Série Fx: 
total dos dezesseis clones-Fx 4049, 4071, 2804, 652, 349, 516, 3810, 

. 3990 567, 3635, 3844,3864, 3846 e 2261-, apenas o Fx 3899, 2261 e 
64 apresentaram médias superiores a 10 g borracha seca (b.s) pI. corte, nos 

i primeiros meses após a abertura dos painéis (Tabela 1). No período seguin­
t (janeiro a dezembro de 1983), estes mesmos clones mai~ o Fx 3844, 3846 e 
... 80 mostraram produção média superior a 11.0 g b.s. pI. corte. E durante os 
q atro primeiros meses de 1984, o Fx 3864 produziu 30.9 g b.s. pI. corte e os 
Jones Fx 3899, 2261 e 3846 somente 20.5, 17.7 e 15.7 g b.s. pI. co"rt~, respec­

tivamente. Eln contraste, os clones Fx 4071 e 3990 mostraram os mais baixos 
desempenhos produtivos dentre os clones desta série durante os dois últimos pe­
ríodos de avaliação. 

De acordo com Gomes et alli (1983), os clones descendentes do F 4542-
lone primário de H. benthamiana -, nas condições ecológicas do Sul da Bahia 

trocam de folha5-queda e emissão"foliar-gradualmente, caracterí5tica esta que 
os predispõe ao ataque do mal-das-folhas. Entretanto, 05 cl?nes Fx 3899, 2804, 
349, 516 e 3810-descendentes do F 4542-, apresentaram bom de~empenho 
produtivo durante os três períodos de observação, devido a excelente refoliação, 
favorecida pelas condições climáticas atípica5 -período longo de secas-, princi­
palmente na fase de emissão de novas folhas. 

Considerando a média acumulada de produção dos 22 mese5 de avaliação, ve­
rifica-se na Tabela 1 que o clone Fx 3864 alcançou 21.0g. B.S pI. corte, o que 
representa uma produtividade de cerca de 1.0 t. B .S. ha. ano. A potencialidade 
produtiva deste clone, foi também relatada por Gomes et alli (1982) e Dunham, 
Silva & Santos (1983). Em adição, destacou-se também nesta série o Fx 2261 
com média de 15.0 g. B.S. pI. corte, rentabiiidade aproximada de 750 kg B.S. 
ha. ano. Este clone tem mostrado alguma resistência ao desenvolvimento de 
doenças foliares, o que justifica o bom de~empenho a ~ível comercial. Segundo 
Chee (1983), o Fx 2261 é infectado apenas pela raça 1, enquanto que o Fx 3864 
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a e a 1. Produção media de burracha dos clones da série Fx. EDJAB~ 

Una (BA), 1988. 

g./b.s./p1. corte 
C~one Ancestralidade 

1982 1 1983 2 1984 3 X 

Fx 4049 F 4542 x PB 86 2.72 4.30 5.37 4,13 

Fx 4071 F 4542 x PB 86 0,64 0.68 0,66 

Fx 2804 F 4542 x Tj 1 9.28 11.05 10.67 10,33 

Fx 652 F 4542 x Tj 1 2.22 2.98 5.62 3,61 

Fx 349 F 4542 x Tj 1 8.93 9 .. 21 9,07 

Fx 3810 F 4542 x AV 363 7.2~ 7.37 7,30 

Fx 516 F 4542 x AV 363 9.18 7.38 .8,28 

Fx 3899 F 4542 x AV 363 13.30 18.99 20.53 17,61 

Fx 3990 F 4542 X AV 363 1.23 1.04 1,14 

Fx 567 - F 4537 x PB 86 6.74 6.28 6,51 

Fx 25 F 351 x Av 49 2.35 5.07 6.27 4,56 

Fx 3635 PB 86 x B 110 6.34 7.51 8.35 7,40 

Fx 3844 AV 183 x B 45 6.80 13.56 11.78 10,71 

Fx 3864 PB 86 x B 38 10.81 21.24 30.90 20,98 

Fx 3846 AV 183 x B 45 9.80 13.05 15.71 12,85. 

Fx 2261 F 1619 x AV 183 11.34 15.93 1.7.70 14,99 

1 .período agosto-dezembro 1982 
2 período janeiro-dezembro 1983 
3 período janeiro-abril 1984. 

é susceptível a toda8 as raça8 do fungo Microcyclus ulei. 
Na Tabela 2 estão apresentados os dados de circunferência do caule (CC) e 

espeS3ura de casca (EC). Nesta eérie, os melhores clones em termos de CC foram 
o Fx 2261 (FI 619 x AV 183) com média de 64.3 cm; 8egUido pelo Fx 4049 
(F 4542 x PB 86), 3864 (PB 86 x B 38); e 3635 (PB 86 x B 110) 'com médias 
de 61.3, 56.3 e 55.0cm, respectivamente. Os clones Fx 2261, 3990, 2804,652 
e 3846 foram 05 melhores quanto ao caráter EC, com médias de 9.3, 9.2, 9.1 e 
9.0 mm, respectivamente. Verifica-se ainda nesta Tabela que o clone Fx 2261 é 
o mais vigoroso desta série com 9.3 mm de EC e 64.3 cm de CC. 

Em termos de incremento anual do caule, o Fx 2261 foi superior a08 demais 
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one 

4049 

x 4071 

x 2804 

Fx 65 2 

Fx 349 

Fx 3810 

Fx 526 

Fx 3899 

Fx 3990 

Fx 567 

Fx 25 

Fx 3635 

Fx 3844 

Fx 3864 

Fx 3846 

Fx 2261 

Medias 

(CC) e incre e to aD aI 

na (BA) . 1988. 

ECI CC I 

(nnn) ('em) 

7.56 61.33 

7.17 40.93 

9.20 52.65 

9.12 51.38 

7.67 39.78 

7.56 38.76 

8.20 40.00 

8.14 51.00 

9.24 46.56 

8.50 43.20 

8.00 50.25 

7.90 55.00 

6.60 42.85 

8.00 56.30 

9.00 51.50 

9.33 64.33 

o 

da CC e clones da séria Fx. ED AB, 

Incremento do caule m/ano I 

5.00 6.85 8.27 1.70 

6.11 0.12 11.17 2. 76 

3.30 3.39 1.26 0.05 

5.17 7.73 2.90 3.00 

5.24 3.95 8.11 2.00 

7.22 4.44 5.78 1. 76 

3.80 5.85 6.30 0.60 

5.45 3.76 6.95 2.29 

5.87 , 5.49 6.20 0.62 

4.16 3.78 2.32 1.30 

3.07 3.12 3.48 0.45 

3.90 6.55 5.20 1.40 

9.96 4.31 4.09 0.30 

2.30 5.11 6.49 0.95 

4.44 6.31 5.99 0.25 

6.67 7.56 12.10 3.50 

5.11 4.90 6.04 1.40 

1 Dados co1etados a 1.30 m acima da união do enxerto com porta-enxerto. 

clones (Tabela 2). Durante a fa3e de pré-sangria, observou-3e grande variação no 
incremento anual entre os dezesseis clones con3iderados. No período 79/80 oi-

to clones-Fx 2261, 3810, 3844, 4071, 3899, 3990, 652 e 349-, mostraram 
taxas superioree a média da ""série; no período seguinte houve superioridade para 
08clonesFx 2261,3990,652,3846,516,3864, 3635 e 4049. Enquanto que no 
último período desta fa~e (81/82) se destacaram os clones Fx 2261,349, 3990, 
3899, 516, 3864, 4071 e 4049. Entretanto,o Fx 2261 mostrou a maior taxa 
de crescimento do caule durante a fase de pré-38ngria.· Em adição, este mesmo 
clone vem mantendo a melhor taxa de crescimento do caule durante a fase de 
produção. 

8 



\a Figura I. ob~rva-se que 08 clone~ da ~rie Fx oriundos do cruzamento 
intra-eepecífico de H. brasiliensis como o Fx 3864, 2261, 3844 e 3846 do bae­

tante regulare~ quanto a renovação foliar. Este mesmo comportamento foi ob­
servado por Gome~ e~ alli (1982). A queda e refoliação de~tee clonee ocorreu 
em período bem definido durante o ano, em contraete com os clonee deecen­
dentee da cultivar F 4542 (H. benthamiana) que trocam de folha~ de maneira 
haetante irregular -Hibernação gradual-. Este procedimento fenológico foliar 
dificulta tanto o escape como O controle químico das doenças foliares. EMee 
clones apresentam folhas em diferentes está~ios de desenvolvimento durante 
um períqdo longo do ano e, como conseqüência, tornam-se vulneráveis a um 
ataque epidêmico a qualquer tempo (Figura 1). A troca natural de folhas dos 
clonee Fx 25, 2261, 3635, 3844, 3846 e 3864 ocorre entre maio e setembro, 
notando-se que em alguns clones ocorreu início de queda em meados de junho 
com o Fx 2261,25 e 3635 e uma segunda queda tardia provocada por ocorrên­
cia de Phytophthora 8pp. J á nos clone~ com genoma de H. benthamiana a reno­
vação de folhagem estende-ee de maio a outubro no Fx 3810; maio a novembro 
no Fx 4049; junho a setembro noe Fx 516 e 3899; e junho a outubro nos clones 
Fx 2804 e 567. Deve-se obeervar que oe clones Fx 349, 3990 e 4071 tero apre­
sentado comportamento fenológico foliar diferente dos demais clones desta eé­
rie com lançamentos de folha! durante todos os mese~ do ano. Este comporta­
mento é ~melhante aos d05 clones oriundo~ do cruzamento interespecífico de 
H. paucij70ra e H. brasiliensis. 

Série IAN 

Estudando-se o comportamento produtivo do~ clones da série IAN, ob~erva­
se que oshlbrido:5 de H. pauciflora (P 10) eH. brasíliensís (PB 86), FI, apresen­
taram baixo desempenho produtivo, não alcançando produção média superior a 
dlla~ (2) g.b.s pI. corte, em nenhum dos períodos observados. Entretanto, os 
clones oriundos dos cruzamento~ interespecífico5 de H. beizthamÚJná e H. brasi­
liensis e intra-específicos de H. brasiliensis m05traram produções muito boas, 
com destaque para os IAN 6159 e 2925, que no último período de avaliação 
produziu 22.3 g. e 20.4 g de b.s., respectivamente. Enquanto que o IAN 2388 
teve baixa produção, inferior a 1.0 g. de b.s. pl. corte (Tabela 3). Santos et alli 
(1984), também encontraram resultado~ semelhantes, o que confirma a baixa 
capacidade de produção desta cultivar. 

Nos re~ultad05 apre5entado5 na Tabela 3, observa-se que o IAN 2925, de5-
cendente do clone primário F 4542 (H. benthamiana), vem demonstrando alto 
potencial de produção, cOln média de 26,0 g.b.5 pI. corte eUl dezesseis meses 
de sangria, o que representa produção ruperior 1.2 t.O.5 ha. ano , produção esta, 
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Marques, Sena Gomes, Virgens Filho e Santos 

SERIE 

JFMAMJJA SONO JFMAM"JA SON O 
F. 4049 F. 25 

'1 3.35 

,. 5144 

1. a. INTERESPECiFlCO DI ". btnthallllana 1.' ... TIIA-UNCi'ICO DI H. braslll,,,'e . 
X H. brosllltnsl. 

F .. ra 1 - Per (o do de queda ( '" ) e emisslo de foll:'&l ( t ) dos clones da _ia Fx. AI latas 
............................ 11 

Figura 1 - Perzodo de queda (t) e emissão de folhas (t) dos clones da série Fx. 
As setas maiores indicam quantidades mais elevadas. 
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GermoplB8ma de Seringue;rll n. E,mçlo EXpllrimllnt.' Di.'mB /JIIhi. 

- -

Tabela 3. Produção média de borracha dOI clones da serie IAN, EDJAB, Una (IA) 

1988. 

g./b.s./p1anta/corte 
Clone Ancestra1idade 

1982 1 1983 2 1984 3 X 

IAN 6472 P 10 x PB 86 1.80 1.41 1.91 1,71 

IAN 6490 P 10 x PB 86 0.48 0.81 0.91 0,73 

IAN 6476 P 10 x PB 86 0.66 0.51 0.69 0,62 

IAN 6543 P 10 x PB 86 0.58 0.93 1.03 0,85 

IAN 6475 P 10 x PB 86 0~55 0.67 0,61 

I~N 6471 P 10 x PB 86 0.87 0.64 0,76 

IAN 6470 p' 10 x PB 86 0.51 0.58 0.32 0,47 

IAN 8532 IAN 6489 (p 10 x PB 86) x PB 86 0.58 0.65 0,62 

IAN 8441 IAN 6545 (p 10 x PB 86) x PB 86 3.46 3.73 3,60 

IAN 8343 IAN 6544 (p 10 x PB 86) x RRIM 600 1.68 1.60 1,64 

IAN 3115 Fx 516 (F 4542 x AV 363) x PB 86 4.98 4.05 2.69 3,91 

IAN 2925 Fx 516 (F 4542 x AV 363) x PB 86 31.19 20.44 25,82 

IAN 2879 Fx 516 (F 4542 x AV 363) x PB 86 8.78 8.14 8,46 

IAN 6598 Fx 43651 x PB 86 0.55 0.35 0,45 

IAN 6680 Fx 43655 x PB 86 2.96 1.54 2,25 

IAN 6159 Fx 43665 x PB 186 8.38 15.21 22.38 15,32 

IAN 6750 Fx 43443 x AV 49 2.44 2.94 2,69 

IAN 717 PB 86 x F 4542 16.24 12.35 14,30 

'IAN 8429 IAN 6547 x PB 86 3.00 2.57 2,71 

IAN 6742 Fx 43655 x PB 86 0.50 0.66 0,51 

IAN 6101 Fx 43308 x PB 186 1.17 2.24 3.18 2,20 

IAN 6433 Fx 3846 x TJ 1 10.19 13.42 11.03 11,55 

IAN 710 PB 86 x F 409 7.80 9.10 8,45 

IAN 8000 F 351 x F 409 3.39 6.72 8.33 6,14 

IAN 2388 . Fx 2925 x Fx 25 0.33 0.33 0,33 

IAN 713 PB 86 x F 409 11.55 8.05 9,80 
IAN 873 F 8.92 12.28 15.38 12,19 

1 período agos to-desembro 1982 

2 período janeiro-dezembro 1983 

3 período janeiro-abril 1984 
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Inparável eOlll as dos clone~ Fx 3864 e o 2261, nas me5mas condições am­
hientai~ . 

E.nt re os clones desta série, destacanl-se em vigor o IAN 6543 (Pl_ O x PB 86) 
otn 69,~ CIll de CC; seguido pelo IAN 6433 (Fx 3846 x Tj 1),6159 (Fx 43-
61 x PB 186); 8000 (F351 x F 409); 6490. (P 10 x PB 86); e 873 F (PB 86 x Fa 

1717) cOln médias de CC de 6.4.7,63,6,59.6,55.2 e 54.1 cm, respectivamente, 
labela_ -4. - ~c\demais, para a e~pessura de casca (EC), observa-se que os clones com 

alores CC, talnbém mostraram maiores EC. Por excluplo, o IAN 6543 com 
~C de 69.2 teve 9.3 mm de EC; IAN 6159 com 63.6 cm de CC e 9.6 mm de EC; 

e IAN 6490 com 55.1 cm de CC e 9.0 mm de EC, Tabela 4. Observa-se ainda, 
nesta Tabela, que o clone rnais vigoro30 desta série é o IAN 6433 com 10.7 mIU 
de EC e 64.7 cm de CC. 

Co In relação ao incremento anual do caule, os clones IAN 6543,6159 e 8343 
foram superiore~ aos demais desta 5érie (Tabela 4). Durante a fa~e de pré-san­
gria, notou-se grande variação no increlnento anual entre 05 vinte e oito clones 
em estudo. No primeiro período, apenas cinco clones-IAN 6490,6159,6433, 
8000 e 873 ~ -apresentaram taxas nlais elevadas do que a lné~ia da série. No 
período subseqüenle houve suverioridaJe paraos clones IAN 6472,6543,6471, 
8441, 8343, 2879,6159,8429,6433 e 8000. Destacaram-~e no último período 
desta fase os clone~ 6543,6471,8532,8441,8343,2925,6159,8429 e 873 F. 
Os clones 6543, 6159 e 8343 mostraram taxas de incremento do caulé superio­
res as das médias da série durante a fase de pré-sangria. Enquanto que, esees 
mesmos clone~ e mais o IAN 6471, 2925, 8532, 2879, 6433,8000 e 873 F vêm 
mostrando as melhores taxas de cre~imento do caule durante a .fa~ produtiva. 

Como pode ser observado na Figura 2, os híbridos de H. pauciflora e H. bra­
siliensis trocam d'e folhas paulatinamente ao longo do ano, produzindo nova fo­
lhagelll antes da queda da folhagem velha, tambénl relatado por Pinheiro &Libo­
nate (1971). Em contraste, os clones IAN 3115,2925,2879,6598,6680,6159, 
6750, 717, 8429 e 6742 trocam de folhas de maneira idêntica aos interespecífi­
cos de H. bent~amiana eH. brasiliensis dasérie Fx (Figura 1 e 2). Os clones intra­
específico das duas séries-IAN e Fx-também se comportam semelhantemente 
quanto a troca foliar (F igura 1 e 2), ~xceto para o IAN 6433 que mo~tra com­
portamento fenológico foliar idêntico aos híbrido~ de H. pauciflora e H. brasi­
liensis (Figura 2). 

Série Oriental 

Avaliando o desempenho produtivo dos clones orientai~, ob3erva-_se na Tabe­
la 5, que os clones A VROS 1279 e o RRIl\'l 605 demonstraram maiore~ valores 
médios nos seis primeiros meses de sangria. No~ períodos subseqüentes, os clo­
nes AVROS 1301, BD 5 e o RRIM 605 apresentaram aumento~ gradativo~ de 

12 
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i . 

'Tabela 4. Médias de espressura de casca (EC), circunferência do cau-

le (CC) e incremento anual da CC em clones da série IAN. 

EDJAB, Una (BA) • 1988. 

Incremento do caule cm/ano l 

Clone ' EC l CC l 

(mm) (em) 79/80 80/81 81/82 82/83 

IAN 6472 8.71 48.21 6.95 4·.92 2,.43 10.07 

IAN 6490 9 ... 00 55.15 4.02 3.46 2.99 0.05 

IAN 6476 9,.67 47.2'2 5.59 4.56 4.55 0.28 

IAN 6543 9.33 69.22 10.46 8'.42 10.30 4.11 

IAN 6475 . 7.13 35.38 6.63 3.69 0.68 0.57 

IAN 6471 8.78 40.20 4.34 5.22 6.39 2.81 

IAN 6470 7.40 38.80 2.36 1.63 1 .. 82 0.15 

IAN 8532 7.67 39.78 3.70 5.17 8.66 4.95 

IAN 8441 7.50 39.83 6.64 3.33 '13.75 2.03 

IAN 8343 9.40 46.30 8.96 10.72 7.58 3.10 

IAN 3115 6.13 37.56 4.15 6.23 3.65 0.56 

IAN 2925 9 .. 57 47.36 4.80 8.98 6.78 3.29 

IAN 2879 7.00 35.50 7.47 2.17 3.50 6.50 

IAN 6598 7.22 46.28 3.23 5.00 4.56 1.78 

IAN 6680 6.70 39.20 5.56 4.85 2.95 0.25 

. IAN 6159 9.60 63.65 9.48 8.19 8.41 5.75 

IAN 6750 9.70 44.55 4.65 3.60 4.40 1.75 

IAN 717 8.67 '44.67 5.39 5.25 3.97 1.8'4 

IAN 8429 9.75 44.13 14.50 4.75 8.13 1.75 

IAN 6742 6.70 35.26 2.79 4.45 5.04 1.81 

IAN 6101 7.89 51.20 3.62 4.50 5'.01 0.40 

IAN 6433 10.78 64.72 10.73 2.43 4.96 3.89 

IAN 710 9.00 44.36 4.47 4.15 3.56 0.29 

IAN 8000 8.90 59.60 5 !:59· 5.10 3.20 5.45 

IAN 2388 5.63 36.50 4.03 10.30 4.33 0.02 

IAN 713 7.44 37.22 3.20 4.59 4.91 0.78 

IAN 873F 9.63 54.13 0.74 5.25 5.62 2.32 

Médias 5.71 5.22 5.26 2.09 

Dados co1etados a 1.30 m , acima da união do enxerto com o porta-

enxerto. 

13 



Marques, Sena Gomes, Virgens Filho e Santos 

JFMAMJJ ASO NO 

IAH 6472 

Jo. INTERESI"ECi,ICO DI M. "ulflor. X 
H. tlr •• lli ... I. 

stRIE IAN 

JF MA M J :r A S o N O 

IAM ~\I' 

1. b 'NTEItUI"ICi'ICO DI "o~!IItll.IIII .... X · 

H 1K •• m ..... 

J. FMAMJJ ASOND 

IAM 1101 

IAM 813 f 

1 ao INTItA - ul"aciPlc DI Mo ., •• 111. 

Figura 2 - Per(odo de queda ( -l- ) e emissão de folhas ( t ) dos clones da série IAN. As setas 
maiores indicam quantidades mais elevadas. 

Figura 2 - Perlodo de queda (+) e emissão (ie fOlhas (T J aos ClOnes aa serze lAiVo 

As setas maiores indicam quantidades mats~ 
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Tabela 5. Produção média de borracha 
I 

EDJAB, Una (BA). 1988. 
i . 

Clone Ances tra1idade 

PB 86 li. bJta6-iUe n6,{,6 

PB 86 F 

HAR1 H. bJta6 ,,(Uen6,{,6 

AVROS 50 H. bJtM,,(Uen6,{,6 

AVROS 255 H. bJtM,,(Uen6,{,6 

AVROS 1126 H. blLM,,(Uen6,{,6 

AVROS 1301 H. bJta6 LUen6,{,6 

BD 5 H. blWv6 ,,(UeYL6ÁÁ 

BD 10 H. bJtM.iUenó ,{,6 

GT 711 H. bJta6,,(Ué YL6,{,6 

. GT 127 H. bJtM-iUeYL6i6 

GLEN 1 H. bJtMLUen6ÁÁ 

AVROS 1518 AV 214 x AV 256 

AVROS 1191 AV 256 x AV 317 

AVROS 1279 AV 256 x AV 374 

RRIM 513 pi1 B 16 x pi1 A 44 

RRIM 501 pi1 A 44 x Lim N 

RRIM 605 Tj 1 x PB 49 

1 .. 
per~odo agosto-dezembro 1982 

2 p'eríodo janeiro-dezembro 1983 

3 período janeiro-abri1 1984 

dos clones da serie oriental. 

g./b.s./p1anta/corte 
I 

1982 1 1983 2 1984 3 X 

6.03 4.27 5,15 

2.03 4.12 6.15 4,10 

1.80 '2.05 2.81 2~'22 

3.20 4.85 2.95 3,67 

1.25 2.44 3.98 2,56 

1.74 3.95 6.02 3,90 

6.15 8.46 10.25 8,29 

5.57 9.80 12.81 9,39 

1.15 3.05 5.77 3,32 

1.07 1.77 1,42 

9.29 5.58 7,44 

2.39 3.10 2,74 

6.60 5.19 5,90 

4.85 6.58 7.20 6,21 

9.22 11.16 7.53 9,30 

0.94 2.11 2.20 1,75 

3.78 2.35 3,06 

11.48 13.41 15.67 13,52 

b. s, em contraste, as produções dos clones AVROS 12~9 e do GT12.7 mostra­
ranl uma tendência' contrária, declinando lentamente. ' 

Com baBe na média acumulada de 22 meses de sangria, verifica-se na Tabela 
5 que o RRIM 605 vem se destacando nesta série, com 13.5 g.b.s pI. corte, o 
que ' equivaleria a uma produtividade de 675 kg B.S ha ano. Vale ressaltar as pro­
duções dos clones A VROS 1279 e BD 5 com médias de 9.3 e 9.4g b.s pl. corte, 
com rentabilidades aproximadas de 500 kg B. S ha ano, respe.ctivamente. Tais 
restiltados foram bastante satisfatórios em ~e tratando de clones de alta ~uscep­
tibilidade a~ doenças foliares, principalmente ao mal-das-folhas, na~ condições 
do Sul da Bania. Entretanto, estes valores foram inferiores aos relatados por 
Cardo~ e Carretero (1983) para clones orientais nas condições do planalto e re-
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glao litorânea de São Paulo, os quais regi~traram uma produtividade variando 
de 1.100 a 1.300 kg b.s ha. ano. 

COln referência ao desenvolvimento vegetativo, nota-se na Tabela 6, que o 
clone BD é o mais vigoroso de~ta série com CC médio de 73.6 em, ~endo seguido 
pelos clones PB 86 F, A VROS 1126, BD 10 e o AVROS 255 com médias de CC 
de 65.3, 59.6, 56.8 e 56.6 em, respectivamente, enquanto que o~ de maiores EC 
foram o BD 5, AV,ROS 1126, AVROS 255, RRIlV1501, PB 86 F, e AVROS 1191. 
respectivamente em ordem decre~cente de superioridade. 

"abela 6. Médias de espressura de casca (EC), circunferência do cau-

le (CC) e incremento anual da CC em clones da série orien-

tal. EDJAB, Una (BA). 1984. 

Clone EC l CC l Incremento do caule cm/ano l 

(mm) (em) 79/80 80/81 81/82 82/83 

PB 86 6.86 34.21 4.24 3,.73 4.21 1.52 
I 1 , t 

PB 86 F 9.00 65.33 7.50 9.20 9.13 2.50 

HAR1 7.50 54.00 2.32 3.48 4.77 2.60 

AVROS 50 8.00 46.50 3.74 4.94 0.43 2.00 

AVROS 255 9.44 56.61 2.84 9.51 6.33' 3.01 

AVROS 1126 9.80 59.60 4.89 6.25 5.85 3.40 

AVROS 1301 8.00 49.75 6.68 6.22 5.70 2.50 
_ .... 

BD 5 10.20 73.60 10.10 10.60 10.80 6.00 

BD 10 8.86 56.86 12.31 4.20 9.75 2.22 

GT 711 7.50 42.69 ' 6.77 3.43 1.57 1.31 

GT 127 7.25 40.31 3.58 4.00 4'.oà 1.75 

GLEN 1 9.33 43.22 5.52 6.58 4.20 0.50 

AVROS 1518 7.75 41.75 3.57 5.19 3.56 1.75 

AVROS 1191 9.00 48.75 5.07 8.70 4.21 1.57 

AVROS 1'279 8.40 53.55 3.73 5.74 5.01 0.65 

RRIM 513 8.00 49.88 4.30 6.50 2.30 2.08 

RRIM 501 9.14 46.71 5.72 6.25 6.88 3.84 

RRIM 605 8.78 47.17 4.10 4.55 1.56 3.84 

Médias 5.39 6.06 5.01 2.27 

1 Dados co1etados a 1.30 m acima da união do enxerto com o porta-enxerto 
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Convém de~tacar que alguns clones desta série como o Tjir 1, Tjir. 16, Tjir 1 x 
16, PB 186, RRIM 600, ' RRIM 614 e CH 288, apesar de se encontrarem nas 
mesmas condições ambientais têm baixo desenvolvimento vegetativo, não , 
atingindo a circunferência adequada à sangria. Ê provável que este desempenho 
esteja a~50ciado a ocorrência do mal-das-folhas de forma severa provocando su-

_ cessivos desfolhamentos. Este mesmo comportamento foi relatado por Dunham, 
Silva &Santos (1983), para doze clones orientais-A VROS 1279, AVROS 1301, 
AVROS 1518, PR 106, RRIM 600, RRIM 513, RRIM 605, HAR 1, PB 86, Tj 
1, GT 711 e GT 127 -, estabelecidos na Fazenda Três Pancada~ (lndú~tria de 

, Pneumáticos Firestone S.A.). 
Quanto ao incremento anual do caule, observa-se na Tabela 6$ que 03 clones 

BD 5 e PB 86 F mostraram taxas de crescimento do caule superiore~ a~ ~édias 
da série _tanto na fase de pré-sangria como na fiure de produção. Em adição, o 
clone BD 5 vem mantendo a mais alta taxa de CC da coieção de germoplasma, 
considerando 'todas as séries. 

Com relação ao comportamento fenológico foliar, verifica-se na Figura 3 que 
todos os clones desta série :vêm apresentando a renovação total da folhagem em 

, um período bem definido do ano. Este comportamento se assemelha aos dos 
clone~ das séries IAN e Fx provenientes do cruzamento intra-e~pecífico de H. 
brasiliensis. A queda natural das folhas dos elones HAR 1, A VROS 50, A VROS 
255, AVROS 1126, AVROS 1301, AVROS 1518, BD' Si BD 10, RRTh1 501 e 
G T 127 iniciam em meados de maio e prolonga-se até fins de julho. Nos clones 
PB 86, PB 86 F, GT 711 e AVROS 1279 a queda natural de folhas ocorre em 
um período menor, compreendido de junho a julho. Deve-se observar que a épo­
ca de q~eda natural das folhàs para os dezoito clones estudados, concentra-se 
nos meses de maio, junho e julho. Nos clones PB 86, HAR 1, A VROS 50, 
AVROS 255, BD 10 e RRIM 605 ocorreu uma segunda queda tardia de folhas, 
motivada por ocorrência de Phythophthora spp. Quanto a produção de folhas 
novas, verifica-se, ainda na Figura 3, que sempre ocorre logo após os períodos de 
queda da folhagem, estendendo-se até os meses de setembro e outubro. É im­
portante ressaltar que todas as épocas de expansão de IJ.ovas folhas fotam segui­
das de ataque de M. ulei. 

Série SIAL 

Avaliando a capacidade produtiva d~5 dezesseis clones desta 'série, verifica-se 
na Tabela 7, que somente o SIAL 514 mostrou no último periodo de observação, 
média de produção superior a 11.0 g.b.s pI. corte, o (lue representa uma produ­
tividade de pouco mais de 550.0 kg b.s ha ano, enquanto que os demais clones 
desta série vem apresentando pobre desempenho produtivo. E provável ,que esse 
baixo rendimento esteja associado à origem desses materiais. Todos eles são ori-

17 



Marques, Sena Gomes, Virgens Filho e Santos 
, 

SERIE DE CLONES ORIENTAIS 

JFMAMJJ ASOND JFMAMJ" ASON D 

, ... eT Til 

Figura 3 - Per(odo de -queda ( i ) e emissão de folhas ( t ) dos clones-da série Oriental. As 

setas maiores indicam quantidades mais elevadas. 

Figura 3 - Perlodo de queda (~) e emissão de folhas (t) dos clones da série 
Oriental. As setas maiores_indicam quantidades mais elevadas. 
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rabe1a . 7. Produção media de borracha dos clones da - . SIAL. EDJAB, ser1e 

Una (BA). 1988. 

g./b.s./p1anta/corte 
Clone Ancestra1idade 

1982 1 1983 2 1984 3 X 

SIAL 368 RRIM 509 i11 3.76 4'.04 6'.82 4~88 

SIAL 649 RRIM 509 i11 1.67 3.21 5.65 3,51 

SIAL 167 RRIM 509 i11 0.98 0.81 0,90 

SIAL 220 GT 711 i 11 1.26 1.32 1,29 

SIAL 321 GT 711 i 11 3.86 4.60 4.37 4,28 

STAL ,514 GT 711 i11 3.70 8.72 11.44 8,10 

SIAL 288 GT 711 i11 4.59 5.13 5.93 5,22 

SIAL 444 PB 86 i11 2.28 6.54 6,57 5,13 

SIAL 82 H. bJtMÁ..ueYl1>Á...6 1.20 1.46 1,33 

SIAL 84 H. bJtMÁ..UeYl1> Á...6 2.51 3.34 2,92 

SIAL 85 H. bJtMiUenóÁ...6 0.98 2.45 4.20 2,54 

SIAL 86 H. bJt0v6 il.ieYL6.L6 1.52 2.70 2,11 

SIAL 701 H. bJtMÁ..UeYL6.L6 3.53 6.41 ~L23 6",06 

SIAL 703 H. b Jt0v6 iUe Yl1>.L6 5.48 5.44 6.01 5,85 

SIAL 704 H. bJt0v6 Á..ueYl1> i6 1.32 5.04 7.63 4,66 

SIAL 707 H. bfUL6 Á..ueYL6 Á...6 2.61 4.86 7.00 4,82 

1 período agosto-dezembro 1982 

2 período janeiro-dezembro 1983 

3 período janeiro-abril 1984 

o·inários de clones orientais como PB 86, G T 711 e RRIl\l 509, que nas condições b _ . . 

do Sul da Bahia nào vcgctalll beln, devido a sua alta susceptibilidade ao llI. ulei. 

Para o caráter circunferência do caule (CC), os clones SIAL 514, 444, 649 e 

288 foram superiores aos qemais da série. Observou-se também que dentro des­
ta. série, os clones mais precoces têm EC inferiores ao dos cl~nes menos vigoro­
sos e vice-versa. Por exemplo, o clone SIAL 514 com a maior CC da série, 55.5 
em teve uma das menores EC, 7.5 mm, enquanto que o SIAL 82 com uma das 
·mais baixas CC, 44.3 em, alcançou 9.0 mrn de EC. Outros exemplos estão apre­
sentados na Tabela 8. 
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Tabela 8. l-iedias da espressura de casca (EC), circunferência do cau~ 

1e (CC) e incremento anual da CC em clones da série SIAL. 

EDJAB, Una (BA) • 1988. 

Clone EC l CC 1 
Incremento do caule em/anal 

( rnrn) (em) 79/80 80/81 81/82 82/83 

SIAL 368 8.57 44.71 7.49 4.76 3.74 1.64 

SIAL 649 7.60 51.80 7.90 7.90 8.70 2.50 

SIAL 167 8.00 38.70 4.42 4.42 4.36 0.60 

SIAL 220 7.63 40.31 5.69 5.69 5.56 2.50 

SIAL 321 8.22 49.17 3.44 3.44 3.61 2.84 

SIAL 514 7.50 55.50 8.67 8.67 6.33 1.87 

SIAL 288 8.25 51.13 2.83 2.83 3.48 1.94 

SIAL 444 8.00 51.86 8.45 8.45 6.77 3.93 .. 
SIAL 82 9.00 44.36 3.37 3.37 5.81 1.55 

SIAL 84 7.38 39.21 3.50 3.50 6.25 2.46 

SIAL 85 8.20 49.45 3.86 3.85 5.50 2.15 

SIAL 86 6.83 39.58 6.41 6.41 6.16 1.25 

SIAL 701 7.50 48.88 12.80 12.90 8.25 3.13 

SIAL 703 8.67 49.08 1.50 1.5'0 6.34 1.41 

SIAL 704 8.00 48.83 6.58 6.58 6.43 1.91 

SIAL 707 8.20 49.44 5.85 5.85 7.00 1.84 

Medias 6.55 5.63 5.89 .2.10 

1 Dados co1etados a 1.30 m acima da uriião do enxerto com o porta-enxerto. 

j\lravés dos resultados apresenlados na Tabela ti, Ilota-se que os clones SL\L 
649 e 444 sc destacara'Jl eln relw}:ão aus denlais, IllosLralldo Laxas d(~ crescilllell­
to anual superiores às médias da série SIAL, t~nto na fase pré-sangria como na 

fase oc produção . [)c Ullla {unna gellérica, () dc~env()lvi'llellt() vegetativo tlos 

clones desta série, foi inferior , isLo Cfll decorf(~Il('ia dos sucessivos alaques do 

lllal-das-folhas c a alta susceptibilitlade que esses cl()IH~s delllollSlrallJ Ilas condi­
(;ões alllLicntais do cxpcrÍlnelllo. 

De maneira geral os clones desta série trocarn de rulllas enlre Illaio e selerllbro, 

corn alguJnas varia\:õcs, corno o caso do SL\L 70;~ que (~ Illais tardio Clll 'i ucda 
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stRl1 ItAL 

.J F M A M J J A S O N D ., F M A M " " A S O N D 

IIAL I.. IIAL •• 

IIAL •• . 

IIAL 187 I'AL .1 

IIAL 220 IIAL •• 

IIÁL 121 IIAL TOI 

.'AL '14 IIAL 70a 

IIAL 704 

IIAL 444 IIAL 701 

Piaura li - Período de queda ( + ) e emissão de folhas · ( t) dos clones ·da série SIAL. As 

..... ir_lnd'IF '. Ihl ...... I. rd I 

Figura 4 - Perzodo de queda (-I-) e emissão defolhas (t ) dos clones da série S/AL. 
A setas maiores indicam quantidades mais elevadas. 
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liar ocorrendo a partir de agoslo e o SIAL 321 cOln duas (lueuas de folhas du­
rante <> ano, urna cln rnaio e outra cln abosto. Lançalllenlo8 esporádicos o"correrll 
1 a 1l1aioria dos clones enlre janeiro a Inaio e nos Inescs 'lue seguerIl a renovação 

fu lhagclll (Figura 4). 

CONCLUSÕES 

Pelos dados e cOlllentários apresentados fica evidente o cOlnportamento di­
f rcncial dos clones eln observação. Os índices de produção, crescimento do 
aulc, espessura de casca e fenologia foliar, são variáveis entre as 'séries e entre 
'lo nes dentro da IneSllla série; 

Os clones Fx 3864, Fx 2261, Fx 3846 e Fx 3899; IAN 6159, IAN 6433 e 
\ N 873 F; SIAL 514, RRIl\l 605, BD 5 e AVROS 1279 aprescntaranl as Inaio­

r s produções ue borracha nos vinte e dois prirneiros 111CSeS d~ , av~iação nas res­
pectivas sérics. 

Para 'os caracteres relacionados cOln a circunfcrência do caule c a espessura 
de casca, se destacaranl na ~oleção os clones Fx 2261, IAl~ 6543, IAN 6159, 
L\l\ 6433, PB 8~ F, e BD/5. Destes clones, apenas o lAN 6543 apresentou bai­
xo deselnpenho produtivo. 

Os clones Fx 2261, IAN 6543, lAN 6159, IAN 8343, BD 5, PB 86 F, SIAL 
649 e SIAL 444 Inostraranl as luelhores taxas de crescirnento do caule tanto na 
fase Je pré-sangria quanto na fase de produção. 

Os elones orientais vêln apresentando pouca auaptihilidade às condições eco­
lógicas de Una, conl exceções dos cJones BD 5, PB 86 F e AVROS 1126 que 
Vell1 demonstrando excelente desenvolvilnento no quc se refere ao vigor. 

Clones corn genoma de H. bentlLamiana, principahnente aq ueles corn ances­
tral de F -4542 trocaln ue folhas de Inaneira irregular, gerahnente COln período 
longo, variável entre ,maio a novembro, nas condições ecológicas de l lna. Clones 
de H. pauciflora não Illostrarn período definido de troca Je folh~enl, o (tue 
ocorre ao longo do ano. ETn contraste, clones de 11. brasiliensis tênl período LeBl 
definido de renovação foliar, gera1tnente ocorre de forlna cOlnpacta entre junho 
e setembro. 

Entre as séries estudadas, os clones SIAL Illostraralll baixo cOlllp<>rtarnento 
vegetativo e produtivo. 
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pei vegetal, as fotografias, somente aceitas em preto e branco, serão copiadas em papel 
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40 x 50 cm e em escala adequada a receberem redução para 11 ,S x 18 em, espaço máxi­
mo a ser ocupado pela mancha da página. 

5. Os quadros deverão ser explicativos por si mesmos, pot4~ndo ser datilografados 
em papel deitado no tamanho máximo de folha ofício. 

6. Deverá ser evitada a duplicidade de apresentação de dados, isto é, a apresenta­
ção si multânea em gráficos e quadros, cabendo ao( s) autor(es) optar(em) por uma delas. 

7. Os trabalhos de pesquisas deverão ser organizados seguindo o estilo científico: 
Título, Resumo, Introdução, Material e Métodos, Resultados, Discussão (ou a combina­
ção dos dois últimos), Conclusões, Agradecimentos (quando for o caso) e Referências. 

8. Aos trabalhos descritivos e monografias será reconhecida liberdade de estilo. 
Neste caso, contudo, o editor permite-se. quando necessário, proceder alterações para 
sanar falhas de estilo e especialmente evitar ambigüidades, consultando os autores em 
caso de dúvida. Qualquer que seja a forma de apresentação é ;"ldispensável a preparação 
de breve resumo do con teúdo do trabalho e sua tradução para o idioma inglês, a fim de 
compor o Abstract. Não se aceitam citações bibliográficas em notas de rodapé. 

9 . Deverão con~tar na primeira página, em chamada de roda~, a qualificação 
profissional e endereço do(s) autor(es). 

10. As citações bibliográficas no tex to deverão ser feitas pelo sistema autor -ano. 
A Literatura Citada obedecerá a ordem alfabética dos nomes dos autores. Trabalhos de 
um mesmo autor serão citados na ordem cronológica das datas em que foram publicados, 
e quando do mesmo ano serão distinguidos acrescentando-se letras minúsculas ao número 
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